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RESUMO

O ensino teológico é algo bastante importante na 
visão de boa parte dos batistas da Convenção Batista 
Brasileira (CBB). Isto é perceptível no número de 
instituições de ensino superior ligadas a esta Convenção. 
No entanto, é inviável que estas instituições atendam de 
forma presencial o grande número de membros que a 
CBB possui. Para isso, é importante que as instituições 
ofereçam também o ensino a distância (EaD). O 
presente artigo consiste em uma pesquisa bibliográfica 
sobre as possibilidades de se apresentar uma educação 
teológica batista a distância eficaz contando com a 
participação de um profissional de Design Instrucional. 
Por isso, primeiramente é apresentado um breve 
panorama sobre o ensino teológico a distância. A 
seguir, são apontados os desafios do ensino EaD no que 
tange em especial ao planejamento educacional. Por 
fim, são apresentadas informações acerca do designer 
instrucional demonstrando-se que este profissional é 
importante para que se tenha uma educação teológica 
batista a distância eficaz. 

Palavras-chave: Educação teológica. Ensino a distância. 
Design instrucional.

ABSTRACT

Theological teaching is something very important in 
the view of most of the Baptists of the Brazilian Baptist 
Convention (CBB). This is noticeable in the number of 
higher education institutions linked to this Convention. 
However, it is unfeasible for these institutions to attend 
in person the large number of members that the CBB 
has. For this, it is important that institutions also 
offer distance learning (EaD). This article consists of a 
bibliographical research on the possibilities of presenting 
an effective distance Baptist theological education with 
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the participation of an Instructional Design professional. 
Therefore, a brief overview of distance theological 
teaching is first presented. Next, the challenges of distance 
education teaching are pointed out, especially regarding 
educational planning. Finally, information about the 
instructional designer is presented, demonstrating that 
this professional is important for an effective distance 
Baptist theological education.

Keywords: Theological education. Distance learning. 
Instructional design.

INTRODUÇÃO
A educação teológica3 é importante para muitas igrejas 

das diferentes denominações cristãs no Brasil. Por meio do en-
sino bíblico-teológico em âmbito acadêmico novos pastores, lí-
deres e missionários são formados a cada ano no país. Muitas 
faculdades de Teologia têm cumprido o papel de não apenas ofe-
recer cursos de graduação e pós-graduação, mas também cursos 
de extensão para a capacitação não somente de pastores mas 
também dos membros de suas denominações, visando o serviço 
nas igrejas locais em que participam. 

Um exemplo disto pode ser visto a partir da Conven-
ção Batista Pioneira do Sul do Brasil (CBP) que mantém uma 
instituição de ensino superior, a Faculdade Batista Pioneira 
(FBP), subordinada à Junta de Educação Ministerial (JEM) - 
formada por alguns membros das igrejas da Convenção com 
ou sem graduação na área teológica. A FBP oferece ensino 
teológico em diferentes âmbitos há mais de cinquenta anos. 
Segundo o presidente da JEM, Dr. Nicolau Reinhard, a ênfase 
na importância do estudo bíblico-teológico sempre foi carac-
terística das igrejas da denominação, não apenas em relação 

3  A área da Teologia é deveras abrangente, indo além do pensamento cristão, por exemplo. 
Sendo assim, no presente artigo a expressão fará referência às teologias bíblicas cristãs de 
maneira geral. Da mesma forma se dará em relação à expressão “educação teológica”.
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à formação de novos pastores ou missionários, mas também 
direcionada aos membros (REINHARD, 2017, p. 178). Esta 
afirmação vai ao encontro do que está exposto no artigo XIV 
da Declaração doutrinária da Convenção Batista Brasileira 
(CBB), que trata acerca da Educação Religiosa:

O ministério docente da igreja, sob a égide do 
Espírito Santo, compreende o relacionamento de 
Mestre e discípulo, entre Jesus Cristo e o cren-
te.1 A palavra de Deus é o conteúdo essencial e 
fundamental nesse processo e no programa de 
aprendizagem cristã.2 O programa de educação 
religiosa nas igrejas é necessário para a instru-
ção e desenvolvimento de seus membros, a fim 
de ‘crescerem em tudo naquele que é a cabeça, 
Cristo’. Às igrejas cabe cuidar do doutrinamento 
adequado dos crentes, visando sua formação e 
desenvolvimento espiritual, moral e eclesiástico, 
bem como motivação e capacitação sua para o 
serviço cristão e o desempenho de suas tarefas 
no cumprimento da missão da igreja no mundo.3

1. Mat. 11:29,30; João. 13:14-17

2. João. 14:26; I Cor. 3:1,2; II Tim. 2:15

3. Sal. 119; II Tim. 3:16,17; Col. 1:28; Mat. 28:19,20 
(CBB, 2010, p. 28-29).

Da mesma forma que ocorre em relação à CBB, é possí-
vel notar que a visão acerca da relevância do estudo teológico 
na CBP não é restrita aos seus pastores e missionários, pois é 
compartilhada por membros de suas igrejas locais. A CBP é 
vinculada à CBB. Esta conta com mais de quarenta instituições 
de ensino superior (IES) oferecendo cursos de Teologia, liga-
das à Associação Brasileira de Instituições Batistas de Ensino 
Teológico (ABIBET), órgão da CBB. No entanto, a CBB possui 
quase dois milhões de membros (CBB, 2020) e é plausível crer 
que seja inviável que estas IES atendam boa parte destes por 
meio do ensino presencial. Neste sentido, é relevante a opção 
pelo ensino a distância (EaD).
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O EaD vem ao encontro das necessidades da sociedade 
contemporânea no que tange a permitir a realização do processo 
ensino-aprendizagem mesmo com professores e alunos separados 
fisicamente e sem a necessidade de encontros síncronos (SONZA; 
SALTON; STRAPAZZON, 2015, p. 10). Isso é perceptível por meio 
do aumento exponencial de alunos nesta modalidade ao longo 
dos anos. Dados divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) mostram que

Em 2020, pela primeira vez na história, a quan-
tidade de alunos que ingressou nessa modali-
dade ultrapassou o total de ingressos em cursos 
de graduação presenciais - esse fenômeno havia 
sido constatado, em 2019, apenas na rede priva-
da. Dos mais de 3,7 milhões de ingressantes de 
2020 (instituições públicas e privadas), mais de 2 
milhões (53,4%) optaram por cursos a distância e 
1,7 milhão (46,6%), pelos presenciais (INEP, 2020).

No entanto, ainda que se possa compreender o ensino 
a distância como uma boa solução para a expansão do ensino 
teológico, inclusive tendo em vista a sua ampla aceitação pela 
sociedade brasileira em geral, é fato que esta modalidade de en-
sino pode apresentar desafios em sua implementação, uma vez 
que suas metodologias devem ser muito diferentes das do en-
sino presencial. Desta forma, é preciso encontrar soluções para 
que o ensino teológico batista4 a distância seja eficaz. Tendo isto 
em vista, a presente pesquisa bibliográfica apresenta, primeira-
mente, um breve panorama sobre o ensino teológico a distância. 
A seguir serão tratados os desafios da educação a distância e, 
por fim, será apresentado o Design instrucional como uma for-
ma de tornar o ensino teológico batista a distância mais eficaz.

4  Aqui será tratado como ensino teológico batista a educação bíblico-teológica concordante 
com as teologias das igrejas batistas filiadas à Convenção Batista Brasileira manifestas 
em sua declaração doutrinária e no pacto dos batistas.
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1. O ENSINO TEOLÓGICO A DISTÂNCIA
Para compreender as possibilidades e desafios acerca do 

ensino teológico a distância é preciso, antes de mais nada, co-
nhecer um pouco acerca de sua história e importância. A educa-
ção teológica não é recente. Silva aponta que 

A educação teológica cristã remonta aos primór-
dios do cristianismo quando se sentiu a necessi-
dade de se estudar os textos sagrados cristãos, 
bem como, a necessidade de se responder às crí-
ticas que a nova religião recebia do judaísmo e 
de religiões gentílicas (SILVA, 2019, p. 371).

A educação teológica teve presença relevante na igreja 
desde os seus primórdios. Conforme Modes,

A educação teológica acompanha o desenvol-
vimento das comunidades cristãs desde o seu 
surgimento, quando os textos sagrados preci-
saram ser analisados e esclarecidos, levando-se 
em consideração seu contexto histórico, cultural, 
com destaque ao idioma, visando assegurar seu 
lugar no mundo diante da aproximação com o 
contexto judaico e ataques de outros grupos re-
ligiosos não cristãos (MODES, 2020, p. 363). 

Suas influências na sociedade desde então têm sido con-
sideráveis, destacando-se, por exemplo, o fato de que por meio 
dela surgiram inúmeras universidades na Europa e na América 
do Norte (MODES, 2020, p. 362). Isto porque, por meio do estudo 
da Bíblia, percebeu-se a necessidade da incorporação de outras 
disciplinas (MODES, 2020, p. 363). Ela também tem sido impor-
tante para o estabelecimento das normas e práticas cúlticas das 
diferentes denominações existentes ao longo dos séculos (MO-
DES, 2020, p. 362). 

No Brasil, o estudo teológico formal está presente desde 
o século XIX, com um destaque para os seminários católicos. 
Os protestantes chegaram depois, ainda no mesmo século, por 
meio do movimento colonizador (MODES, 2020, p. 364). Mas, 
embora seja tão antiga e relevante para o avanço de outras áre-
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as, a Teologia tem sofrido certo preconceito por parte de algu-
mas outras áreas da academia brasileira (SILVA, 2019, p. 370). 
Segundo Gandra e Baade, 

Após um período de grande influência na histó-
ria do Brasil entre os séculos XVIII e XIX, a disci-
plina de Teologia foi restringida ao ambiente da 
fé por ocasião do surgimento do Brasil República 
(1889). Desse modo, as reflexões teológicas con-
centraram-se basicamente nos seminários cató-
licos e protestantes, pois desde então o espaço 
acadêmico desenvolveu certa hostilidade para 
com a teologia. O motivo seria sua suposta con-
fessionalidade e a falta de ‘rigor e objetividade’ 
científica. No entanto, após muitas discussões 
a respeito, o Ministério de Educação e Cultura 
(MEC) permitiu que os Cursos de Teologia que 
atendessem às prerrogativas estabelecidas para 
os demais Cursos Superiores fossem também 
credenciados, autorizados e reconhecidos. Esta 
nova situação criou também a possibilidade de 
se oferecer Curso de Teologia na Modalidade a 
Distância (GANDRA; BAADE, 2018, p. 165-179).

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1996 viabili-
zou a submissão de propostas de cursos de Teologia, uma vez 
que passou a permitir o estabelecimento de objetivos e currículo 
pelos próprios cursos, e em 1999 houve o reconhecimento por 
parte do Conselho Nacional de Educação (CNE). Até então, a 
legislação estabelecia currículos mínimos e, uma vez que os cur-
sos eram predominantemente confessionais, isto representava 
uma forma de ingerência do Estado sobre as igrejas. Em 2016, a 
Câmara de Educação Superior estabeleceu Diretrizes Curricula-
res Nacionais (DCNs) para os bacharelados em Teologia (SILVA, 
2019, p. 372). Estas diretrizes são amplas e não interferem na 
liberdade de fé. Desta forma, essas questões permitem que os 
cursos sejam ofertados com certa liberdade de escolha do con-
teúdo, isto é, sem interferência do MEC, de forma que há o res-
peito à livre manifestação religiosa e, por conseguinte, o ensino 
teológico continua coerente com as teologias das diferentes de-
nominações cristãs (MODES, 2020, p. 366). Silva afirma que
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Pensando em um contexto cristão-evangélico, o 
eixo da formação fundamental oportuniza o es-
tudo de muitas disciplinas como grego, hebraico, 
teologia sistemática, hermenêutica, história da 
igreja, dentre muitas outras. Ou seja, permite-se 
um aprofundamento teológico dentro do con-
texto de fé da IES. Sendo assim, as DCNs viabi-
lizam a interação entre o curso e a comunidade 
de fé, bem como, com toda a sociedade, por meio 
do estágio, das atividades complementares, da 
articulação entre teoria e prática e de projetos de 
extensão (SILVA, 2019, p. 373).

É, portanto, possível concluir que essas adequações foram 
benéficas, uma vez que possibilitaram uma maior interação en-
tre as igrejas locais e as IES. Algo que corrobora esta afirma-
ção é a grande procura por cursos na área de Teologia. Em 2017, 
por exemplo, dentre os cursos presenciais, “Teologia ocupou a 
segunda colocação nas IES de pequeno porte” (SEMESP, 2019). 

No entanto, embora os cursos presenciais aparentemente 
sejam uma excelente opção para aqueles que desejam estudar 
Teologia, uma vez que via de regra propiciam estrutura adequa-
da para o desenvolvimento dos alunos em diversas áreas (como 
a social, a emocional e a espiritual), eles podem exigir uma dedi-
cação plena que não necessariamente é possível a todos os que 
buscam ingressar em um curso superior de Teologia (MODES, 
2020, p. 364). Isto acontece em especial nos cursos com regime 
de internato, em que os alunos convivem constantemente com 
outros alunos e professores, desfrutando quase que de uma vi-
vência eclesial (GANDRA, BAADE, 2018, p. 170). Este formato 
pode ser bastante interessante para o desenvolvimento de voca-
cionados para o pastorado ou o serviço missionário, mas pode 
acabar dificultando o acesso a membros não vocacionados de-
sejosos por adentrar na área do estudo teológico. Por isso, o nú-
mero de estudantes dispostos a dedicar-se exclusivamente ao 
estudo teológico, por vezes abandonando sua cidade de origem, 
seu emprego e até o convívio familiar, muitas vezes acaba por ser 
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reduzido. Obviamente, estudantes residentes muito próximos à 
região da IES podem deslocar-se diariamente para frequentar 
as aulas. Todavia, o mesmo não ocorre com aqueles que moram 
longe dela. Mas acaso não há tantas opções de cursos teológicos 
no país, de forma que haja possibilidades mais próximas para 
estes? Silva aponta que há muitos polos de cursos teológicos 
no país, fazendo com que estes estejam próximo à maioria das 
cidades brasileiras e com que haja também um aumento expo-
nencial no número de vagas disponíveis (SILVA, 2019, p. 374). No 
entanto, para os membros de igrejas da CBB estas não neces-
sariamente constituem uma opção interessante, uma vez que a 
grande maioria destes cursos não segue a linha doutrinária da 
Convenção. Desta forma, uma vez que há a questão do baixo 
número de estudantes nos cursos, é preciso considerar também 
que os custos para a manutenção destes se tornam muito altos. 
Modes afirma que 

Este tipo de estrutura se tornava cara, pois o nú-
mero de alunos dispostos a abandonar tudo e em 
condições de se sustentarem plenamente sem 
poderem trabalhar era pequeno; por outro lado, 
a Instituição precisava fazer altos investimentos 
na infraestrutura, como também na manutenção 
de um corpo docente que leciona para pequeno 
número de estudantes (MODES, 2020, p. 365).

Tudo isso aponta para o fato de que as instituições de 
ensino teológico batistas devem avançar no sentido de propi-
ciar a educação teológica a distância para sanar estas dificul-
dades. Gandra e Baade apontam que as IES “[...] perceberam 
uma demanda reprimida pelo curso de teologia na modalidade 
a distância, tendo em vista a dificuldade de muitos em relação à 
distância e também da impossibilidade de estudar regularmen-
te, de segunda a sexta” (GANDRA, BAADE, 2018, p. 171). Isto 
é perceptível a partir da análise dos dados de crescimento do 
número de IES que oferecem educação teológica a distância. No 
ano de 2010 havia oitenta e oito atuando apenas na modalidade 
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presencial. Já em 2019 eram duzentas e treze atuando tanto na 
modalidade presencial quanto a distância.5 Mas estes números 
ainda são baixos quando se tem em mente a proporção do EaD 
em geral. Possivelmente isto se dá pelo preconceito em relação 
ao EaD no que tange ao ensino teológico, bem como a falta de 
conhecimento sobre as metodologias utilizadas e a complexida-
de da produção de um curso EaD. Por isso é importante compre-
ender sua história, ainda que de forma breve, bem como a forma 
com que ocorre o estudo-aprendizagem na modalidade EaD.

A resolução do CNE de nº 1, datada em 11 de março de 
2016, em seu capítulo I, artigo 2º estabelece a seguinte definição 
de ensino a distância:

Art. 2º Para os fins desta Resolução, a educação 
a distância é caracterizada como modalidade 
educacional na qual a mediação didático-pe-
dagógica, nos processos de ensino e apren-
dizagem, ocorre com a utilização de meios e 
tecnologias de informação e comunicação, com 
pessoal qualificado, políticas de acesso, acom-
panhamento e avaliação compatíveis, entre 
outros, de modo que se propicie, ainda, maior 
articulação e efetiva interação e complementa-
riedade entre a presencial e a virtualidade ‘real’, 
o local e o global, a subjetividade e a partici-
pação democrática nos processos de ensino e 
aprendizagem em rede, envolvendo estudantes 
e profissionais da educação (professores, tu-
tores e gestores), que desenvolvem atividades 
educativas em lugares e/ou tempos diversos 
(BRASIL, Ministério da Educação, 2016).

Hermida e Bonfim, citando Bastos, Cardoso e Sabbatini, 
definem a educação a distância de forma mais resumida como 
sendo “qualquer forma de educação em que o professor se encon-
tra distante do aluno” (BASTOS; CARDOSO; SABBATINI, 2000, 
p. 168). Neste sentido, é possível entender esta modalidade de en-
sino como sendo bastante antiga. As autoras afirmam ainda que

5  Fonte: Ministério da Educação e Cultura (Os dados de 2010 foram extraídos da minuta 
DCN´s e os dados de 2019 do site: http://emec.mec.gov.br/, por meio da contagem do 
resultado da busca textual, graduação em teologia, citado por MODES, 2020, p. 368.
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A escrita foi a primeira estratégia entre interlo-
cutores que estavam separados pela distância e 
a primeira forma de comunicação para a EAD. O 
surgimento da tipografia estendeu seu alcance, 
expandindo-se especialmente com a impressão 
dos livros didáticos e sistemas postais. O compu-
tador (Internet) foi um marco que impulsionou o 
desenvolvimento da EAD em termos quantitativos 
e qualitativos (HERMIDA; BONFIM, 2006, p. 168).

A partir desta premissa, é possível pensar-se até mesmo em 
uma forma de ensino a distância no período neotestamentário. 
Conforme Peters, “o estudo teológico no primeiro século ocorria 
mediante a leitura das cartas escritas pelos apóstolos com o propó-
sito de doutrinar os fiéis” (PETERS, 2004, citado por MODES, 2020, 
p. 363). Lopes é concordante com esta ideia ao apontar que

A formação teológica no contexto da Educação 
a Distância não é uma competência do século 
XX ou XXI; as primeiras comunidades cristãs do 
primeiro século foram formadas por esta moda-
lidade, haja vista que o Novo Testamento dedica 
a maior parte de seus escritos para a modalidade 
de formação por meio de cartas. Depois de Atos 
dos Apóstolos, as cartas com seus destinatários 
definidos - comunidades ou pessoas - tinham 
por objetivo oferecer uma nova educação teoló-
gica e formar as novas comunidades de fé (LO-
PES, 2009, p. 68).

No Brasil, o início da educação a distância é datado no ano 
de 1904, mas é em 1930, com o ensino focado na profissionali-
zação, que o EaD passa a ter maior ênfase. Especialmente em 
relação aos habitantes de áreas de difícil acesso ou sem condi-
ções de participar do ensino regular este meio se torna eficiente 
(HERMIDA; BONFIM, 2006, p. 173). Nas décadas seguintes esta 
modalidade se tornou bastante popular, destacando-se o Telecur-
so 2000 e o Telecurso profissionalizante, por exemplo (HERMIDA; 
BONFIM, 2006, p. 173-174). Desta forma, no século XX, com o 
avanço das novas tecnologias e, por conseguinte, das ferramen-
tas de aprendizagem, o estudo teológico a distância se expandiu. 
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Nas últimas décadas, a popularização dos computadores e da 
Internet possibilitaram o surgimento de ferramentas atrativas e 
interativas (LOPES, 2009, p. 68). Conforme Hermida e Bonfim,

Na atualidade, a EAD - também conhecida no meio 
acadêmico como e-learning - está sofrendo um 
processo de expansão constante já que, segundo 
estimativas de especialistas e consultores, ela 
se perfila como solução a problemas aos quais o 
ensino tradicional não pôde até então dar resposta. 
Historicamente determinado, o e-learning se situa 
na última etapa do EAD, na qual se aplicam as 
Novas Tecnologias de Informação e Comunicação 
(NTIC) à educação (HERMIDA; BONFIM,  
2006, p. 170).

No entanto, o ensino exclusivamente a distância se tornou 
possível somente a partir de 2017, conforme aponta Modes:

Foi o Decreto número 9.057, de 25 de maio de 
2017, que possibilitou a autorização de cursos 
de graduação exclusivamente a distância, sem a 
necessidade da IES oferecer o mesmo curso no 
formato presencial, massificando este formato 
de ensino em todo o País (MODES, 2020, p. 368).

Assim, é fato que o ensino a distância é uma realidade do 
presente, mas com uma clara expansão futura. Desta forma, é 
muito importante que as instituições teológicas batistas acom-
panhem as transformações da sociedade e o avanço das tecno-
logias, bem como que procurem possibilitar o estudo teológico 
ao maior número de membros de suas igrejas, com vista no seu 
amadurecimento espiritual. Isto é possível por meio de um ensi-
no a distância devidamente planejado e mediado pelas Tecnolo-
gias da Informação e Comunicação (TICs) (SILVA, 2019, p. 374). 

O planejamento para a produção de conteúdos instrucio-
nais para o EaD é diferente da modalidade presencial. Conforme 
apontam Hermida e Bonfim, “[...] o processo de ensino-apren-
dizagem requer habilidades diferenciadas na apresentação, pla-
nejamento, desenvolvimento e avaliação da aprendizagem, bem 
como o domínio das ferramentas de transmissão a serem utili-
zadas” (HERMIDA; BONFIM, 2006, p. 169).
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Ainda conforme as autoras, 
Assim como no ensino presencial, embora a 
modalidade à distância (sic) permita uma orga-
nização autônoma dos estudantes, não se deve 
esquecer que nela selecionam-se os conteú-
dos, orienta-se o prosseguimento dos estudos e 
propõem-se atividades para que os estudantes 
resolvam os mais complexos ou interessantes 
problemas. Sendo assim, os programas de EAD 
contêm uma proposta didática que coloca em 
pauta a necessidade que se deve dar hoje à cons-
trução, ao intercâmbio e a divulgação do conhe-
cimento (HERMIDA; BONFIM, 2006, p. 174).

Na educação a distância, principalmente nos cursos em 
que o ensino-aprendizagem se dá de forma assíncrona, o plane-
jamento deve ser prévio e levar em consideração diversas ques-
tões envolvendo a forma de aprendizado dos estudantes, como 
as suas individualidades, mas também considerando a possi-
bilidade de aprendizagem em massa. É preciso observar, por 
exemplo, as diferentes matrizes de linguagem e pensamento6, o 
público-alvo, a acessibilidade às pessoas com deficiência (PCDs), 
a escolha das mídias e as questões de direitos autorais. Em uma 
aula síncrona em um curso presencial todas estas questões são 
consideradas, pois há um conhecimento prévio por parte do pro-
fessor. Ou seja, ele conhece seus alunos e por vezes adapta a 
instrução de acordo com estas questões. Já no EaD, tudo deve 
ser previamente pensado e planejado sem que necessariamente 
se saiba quem serão os alunos. Conforme Modes, 

Por mais que haja desconfianças com relação ao 
estudo da teologia no formato EaD, a história 
comprova que o ensino teológico, uma das má-
ximas das comunidades de fé, foi desenvolvido 
em diferentes formatos ao longo do tempo. A 
grande questão não está no formato, mas na efe-

6  A teoria das matrizes de linguagem e pensamento foi postulada por Santaella. De acordo 
com ela existem três matrizes principais, a saber: visual, sonora e verbal. Elas devem ser 
consideradas na produção de materiais e na escolha das mídias educacionais (FILATRO, 
2018, p. 8). 
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tividade do ensino que será transmitido e assi-
milado. Por mais que algumas comunidades não 
aceitem o ensino teológico a distância, vendo-o 
como insuficiente para a formação de pastores, 
ignorá-lo não garantirá qualidade na formação, 
sem contar que diminuirá as possibilidades de 
acesso ao curso MODES, 2020, p. 377).

Portanto, percebe-se que o EaD é um caminho que as ins-
tituições de educação teológica batista não terão como não tri-
lhar. Mas, semelhantemente, é bastante desafiador para as IES. 

2. OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO TEO-
LÓGICA A DISTÂNCIA

Muitos são os desafios para o planejamento da educação 
teológica a distância no âmbito do ensino superior. A aparente 
falta de relacionamento interpessoal, o conhecimento das ferra-
mentas e a necessidade de acessibilidade a PCDs são algumas 
delas. Primeiramente, para muitos críticos da educação teológi-
ca batista a distância não há como se proporcionar interações 
reais entre os agentes do processo ensino-aprendizagem. Con-
forme apontam Hermida e Bonfim, 

A EAD pode apresentar também algumas des-
vantagens por não contribuir com a socialização 
e interação presencial entre alunos e docentes, 
o que empobrece a troca afetiva direta de ex-
periências, afinal educar requer afeto, diálogo, 
atenção. Seu sucesso depende de uma rigorosa 
elaboração de planejamentos que devem ser se-
lecionados visando atender a uma diversidade 
de pessoas que farão uso dele, visto que estas 
possuem características e necessidades diferen-
ciadas (HERMIDA; BONFIM, 2006, p. 178).

Lopes aponta que “o ensino teológico judaico-cristão prio-
rizou a oralidade, que contempla a presença da pessoa na rela-
ção dialógica” (LOPES, 2009, p. 71). De fato, nas últimas décadas 
boa parte do ensino teológico batista se deu de forma presencial 
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e síncrona, assim como ocorria no âmbito familiar no judaís-
mo do primeiro século, por exemplo. No entanto, como aponta-
do anteriormente, o ensino cristão no primeiro século também 
era realizado a distância. Dentre os textos neotestamentários, 
boa parte é composta por cartas doutrinárias, as quais servem 
hoje para embasar muito do conteúdo ministrado em salas de 
aula dos cursos batistas de Teologia. Ou seja, muitos dos que 
defendem a necessidade da interação síncrona no processo de 
ensino-aprendizagem o fazem enquanto estudam o registro de 
um ensino assíncrono. De certa forma, é possível afirmar que o 
ensino a distância pode ser tão eficaz que uma carta escrita há 
cerca de dois mil anos para instruir os cristãos acerca da vida 
piedosa ainda é relevante para este aprendizado por parte dos 
seguidores de Jesus na atualidade.

Quanto à falta de “presencialidade”, há outros meios para 
contorná-la; em especial, pode-se destacar o uso das TICs, de 
forma que é possível haver um acompanhamento durante todo 
o processo de formação do acadêmico de Teologia (GANDRA; 
BAADE, 2018, p. 175). Não se deseja apontar aqui que não há a 
necessidade de interação entre os agentes do processo ensino-
-aprendizagem, mas o uso das TICs proporciona que esta pos-
sa ser realizada de outras formas, com ferramentas modernas 
e planejadas para tal. Conforme Silva, “é importante esclarecer 
que a educação a distância não propõe o isolamento e sim um 
tipo diferente de interação. A educação teológica, se buscar refe-
rência no método de ensino de Cristo, deverá promover a intera-
ção entre os estudantes, mesmo que estes estejam a quilômetros 
de distância um do outro” (SILVA, 2019, p. 379). Neste sentido, 
talvez seja necessário pensar não que a EaD impossibilite a in-
teração com alunos como em sala de aula presencial, mas que o 
mundo virtual permite a troca e cooperação com muitas pessoas 
de lugares distantes, com culturas diferentes e em diversas lo-
calidades do Brasil e do mundo (MOLOCHENCO, 2020, p. 268). 
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Neste sentido, é importante que o planejamento do ensino 
teológico batista a distância seja realizado considerando as fer-
ramentas corretas. Conforme Gandra e Baade, 

Em 2007 o MEC lançou os ‘Referenciais de quali-
dade para a Educação Superior à distância’[sic]. 
Este documento se apresenta como norteador 
para a organização da concepção teórico-meto-
dológica dos sistemas de Educação a Distância, 
sinalizando questões pertinentes que devem es-
truturar o Projeto Pedagógico do Curso - PPC. 
Uma das questões apontadas pelo documento 
para a produção do material didático é que a 
experiência com cursos presenciais não garan-
te necessariamente a qualidade pedagógica dos 
materiais didáticos da Educação a Distância. 
Ainda segundo o documento, é necessário pensar 
numa perspectiva multidisciplinar, algo coerente 
e apropriado, pois a composição do material di-
dático extrapola a realidade do texto escrito pelo 
professor-autor, surgindo assim, uma preocupa-
ção com as características próprias do conteúdo 
didático (GANDRA; BAADE, 2018, p. 176).

Devem ser consideradas questões como quais mídias se-
rão utilizadas levando-se em consideração as matrizes de lin-
guagem e pensamento, assim como o uso ou não de hipertextos 
e de hipermídia7. Percebe-se assim que as ferramentas usadas 
no ensino presencial não necessariamente são as mesmas que 
devem ser usadas no ensino a distância. Da mesma forma ocorre 
em relação às metodologias (SILVA, 2019, p. 376), o que torna a 
EaD muito desafiadora para quem não tem afinidade com estas 
ferramentas. Silva afirma que 

Se o desafio de se atingir os objetivos de integrar 
teoria e prática, articular ensino, pesquisa e ex-
tensão já são grandes desafios para a educação 

7  Hipertexto é um termo cunhado pelo filósofo e sociólogo norte-americano Theodor 
Nelson. Ele se refere à tecnologia da escrita em que é possível o acesso, a partir de vários 
caminhos, de diversas informações textuais interconectadas e em tempo real na tela de 
um computador. Com o avanço das tecnologias computacionais houve a possibilidade de 
incorporar-se também as outras matrizes de linguagem além da textual. A esta integração 
entre diferentes mídias se dá o nome de hipermídia (FILATRO, 2018, p. 14-16).
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presencial, essa situação torna-se muito mais 
desafiadora no ensino EAD (SILVA, 2019, p. 376).

É fundamental o domínio de ferramentas importantes, 
como o ambiente virtual de aprendizagem (AVA) e das TICs. So-
bre o AVA, Gandra e Baade afirmam que

Em um primeiro momento, é preciso escolher 
ferramentas que assegurem a relação pedagógi-
ca entre corpo docente, tutores e discentes, ou 
seja, um eficiente Ambiente Virtual de Aprendi-
zado (AVA). Sendo possível, por intermédio dele, 
a possibilidade criativa de apresentar conteúdos 
e atividades que despertem nos alunos o desejo 
de aprender e a superação da questão da ‘pre-
sencialidade’ (GANDRA; BAADE, 2018, p. 172).

Os AVAs são plataformas Web que permitem facilmente a 
interação entre professores e alunos, oferecendo espaços para a 
construção coletiva da aprendizagem (SONZA; SALTON; STRA-
PAZZON, 2015, p. 15). É importante que haja objetos de apren-
dizagem ricos em hipertextualidade no AVA da IES (GANDRA; 
BAADE, 2018, p. 173). Sonza, Salton e Strapazzon apontam que 
os AVAs devem possuir diferentes conteúdos Web, como [...] au-
las virtuais, objetos de aprendizagem, simuladores, fóruns, salas 
de bate-papo, conexões a materiais externos, atividades interati-
vas, tarefas virtuais, animações, entre outros” (SONZA; SALTON; 
STRAPAZZON, 2015, p. 14). Ainda conforme estes autores, o AVA

É um requisito imprescindível, para a modali-
dade EaD possuir um espaço online (sic), onde 
estarão disponibilizados recursos que oportu-
nizem o acesso a cursos e o desenvolvimento 
da comunicação entre estudantes, professores e 
tutores participantes dos processos de ensino e 
de aprendizagem. Esse espaço online (sic) é co-
nhecido como Ambiente Virtual de Aprendiza-
gem (AVA). Esse ambiente abrange um conjunto 
de recursos presentes na internet, com oferta de 
salas virtuais que permitem o acompanhamento 
e realização das tarefas, através do rompimento 
dos limites da sala de aula presencial. Os Ambien-
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tes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) integram 
múltiplos recursos, mídias e linguagens. Buscam 
apresentar informações de maneira organizada 
e lógica, e também possibilitam, por meio das 
ações dos sujeitos participantes, o desencade-
amento de interações entre eles e entre eles e o 
objeto de conhecimento. Existem diferentes fer-
ramentas disponíveis para utilização nesses am-
bientes virtuais, como fóruns, arquivos de texto, 
blogs, vídeos e outros, potencializando a EaD que 
se concretiza por meio da comunicação escrita 
(SONZA; SALTON; STRAPAZZON, 2015, p. 10).

O material didático também deve ser produzido tendo em 
vista o AVA. Por exemplo: se forem propostos vídeos interativos, é 
necessário que uma ferramenta para tal esteja presente no AVA. 
Neste sentido, “[...] precisa ser construído em interface com as 
linguagens próprias das TICs no sentido de promover a colabora-
ção de ambas as ferramentas” (GANDRA; BAADE, 2018, p. 173). 

Com relação às TICs, Silva aponta que
As tecnologias da comunicação permeiam o dia 
a dia das sociedades contemporâneas e estão 
presentes no mundo do trabalho, pessoal, lazer, 
etc. Elas são utilizadas complementarmente em 
muitas aulas presenciais, no entanto, elas são 
obrigatórias em curso EAD, online (sic). O obje-
tivo das tecnologias da comunicação na EAD é 
romper as limitações de tempo e espaço, permi-
tindo a socialização do conhecimento e a intera-
ção entre os participantes do processo de ensino 
e aprendizagem (SILVA, 2019, p. 376).

Embora as TICs sejam diversas e importantes para o pro-
cesso de ensino-aprendizagem, seu uso deve estar de acordo com 
os objetivos de aprendizagem de cada disciplina. Ou seja, elas 
podem ser muito úteis para que os alunos desenvolvam compe-
tências e habilidades desejadas, desde que sejam utilizadas da 
forma e no contexto corretos (SILVA, 2019, p. 378). 
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Infelizmente, por causa do desconhecimento por parte da 
IES e da falta de responsáveis capacitados pelo planejamento da 
instrução, é possível que o ensino teológico batista na modalida-
de EaD acabe se restringindo a vídeos e apostilas disponibiliza-
dos no AVA, junto de atividades avaliativas de múltipla escolha. 
Desta forma, a partir de uma abordagem teórica tradicional, 
com um modelo de ensino autoinstrucional, é impossível espe-
rar que haja um desenvolvimento interpessoal no processo de 
ensino-aprendizagem dos estudantes. Silva afirma que “devido 
à tradicional abordagem teórica de muitas disciplinas, corre-se 
o risco de que o ensino teológico EAD seja somente uma rela-
ção de exposições gravadas em vídeos, com pouco espaço para 
a pesquisa e para a interação dos alunos” (SILVA, 2019, p. 377).

É possível perceber que o planejamento do estudo teológico 
a distância da IES batista não é uma tarefa fácil. No entanto, da 
mesma forma ocorre em relação ao estudante. É importante para 
o futuro aluno de Teologia na modalidade a distância que avalie a 
motivação pela escolha desta forma de aprendizagem, visto que se 
ele considerar erroneamente que esta é uma forma fácil de obter 
uma graduação possivelmente desistirá durante o curso (MODES, 
2020, p. 373-374). Aliás, tanto professores quanto alunos são mui-
to exigidos no estudo a distância e precisam estar conectados e 
próximos, ainda que fisicamente distantes (MODES, 2020, p. 377).

Além disso, é provável que a IES também queira atender 
PCDs. Para isso, ela precisará observar as questões relacionadas 
à sua acessibilidade, tanto no que se refere a leis quanto na es-
colha das mídias, das TICs e do próprio AVA. Conforme Sonza, 
Salton e Strapazzon,

Ao pensar em acessibilidade, muitas pessoas as-
sociam o termo à eliminação de barreiras arquite-
tônicas. No entanto, o conceito de acessibilidade 
tem se expandido para outras áreas relacionadas 
à promoção de qualidade de vida para todas as 
pessoas. Acessibilidade refere-se, também, a ga-
rantia de que todas as pessoas tenham acesso 
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à informação e à comunicação. Nesse sentido, 
originou-se a Acessibilidade Virtual, também co-
nhecida como Acessibilidade na Web (SONZA; 
SALTON; STRAPAZZON, 2015, p. 214).

Desta forma, todo o curso deve ser pensado tendo em vis-
ta a acessibilidade do máximo possível de pessoas. Os responsá-
veis pelo planejamento da instrução devem buscar, se possível, 
apresentar um produto que qualquer pessoa possa usar inde-
pendente se tiver ou não alguma deficiência (SONZA; SALTON; 
STRAPAZZON, 2015, p. 214). 

Portanto, é perceptível que esse planejamento da instru-
ção envolve muitos processos, tecnologias e outros fatores a se 
considerar. É preciso pensar nas TICs, nas mídias, nas matrizes 
de linguagem e pensamento, na acessibilidade dos materiais por 
parte de PCDs e ainda outras questões que não foram tratadas 
nesta pesquisa, como a análise acerca dos direitos autorais em 
caso de uso de material de terceiros. Nem sempre o professor 
tem esta proficiência. Por isso, é importante que na equipe mul-
tidisciplinar da IES haja um designer instrucional capacitado 
para auxiliar o professor e executar estas tarefas.

3. O PAPEL DO DESIGNER INSTRU-
CIONAL NO PLANEJAMENTO DO EN-
SINO TEOLÓGICO A DISTÂNCIA 

A partir do que foi apresentado até aqui é possível inferir 
que apenas um professor com experiência no ensino presencial 
e conhecimento teológico condizente com as doutrinas batistas 
não é suficiente para que uma IES batista ofereça cursos de Teolo-
gia que sejam eficientes e relevantes. O planejamento do estudo 
teológico não é uma tarefa simples, pois envolve inúmeras ques-
tões que devem ser levadas em consideração e podem ir além dos 
conhecimentos do docente. Por isso, é importante contar com o 
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auxílio de um profissional de Design instrucional (DI).8 Conforme 
Filatro, o design instrucional “[...] consiste em uma sequência de 
etapas que permitem construir as mais variadas soluções - como 
um curso, uma disciplina, uma trilha de aprendizagem, um vídeo 
educativo, um tutorial multimídia, um livro didático impresso ou 
digital - para necessidades educacionais específicas” (FILATRO, 
2019, p. 104). Ainda segundo esta autora, 

Na verdade, o DI faz parte de uma grande famí-
lia de ciências do design - formada por membros 
como o design industrial, o design gráfico e o 
web design, entre outros - e com ela comparti-
lha um processo comum, por meio do qual se 
busca alcançar um objetivo específico, desde a 
compreensão de um problema ou necessidade 
específicos, o design de uma solução e a imple-
mentação dessa solução cuidadosamente elabo-
rada (FILATRO; CAVALCANTI, 2019, p. 91).

Uma vez que faz parte deste grupo de ciências do design, ele 
consiste em um processo criativo que demanda inovação. A ques-
tão mais importante acerca da inovação é “[...] a interação entre 
as pessoas e a expressão de suas ideias” (FILATRO, 2019, p. 104). 

A área do designer instrucional é relativamente recente. 
Ela inicia-se com a necessidade de treinamento de novos solda-
dos no manejo das armas durante a Segunda Guerra Mundial. 
A partir de então a pesquisa na área se intensificou, até que na 
década de 70 surgiu a primeira proposição acerca dos modelos 
de design instrucional. Nas décadas seguintes, com o avanço das 
tecnologias houve um avanço exponencial com diversas novas 
teorias e modelos de design instrucional e, no início do presente 
século, destacou-se o surgimento do e-learning (aprendizagem 
eletrônica) (TOTTI, 2019, p. 10-11). Após o surgimento deste úl-
timo, houve muito avanço tanto na área do design instrucional 
quanto no surgimento de novas tecnologias, bem como em re-
lação à internet e aos espaços virtuais. Por isso, ocorreu uma 

8  Alguns autores se referem tanto à área quanto ao profissional usando a abreviatura. Por 
isso, no artigo ela não será usada, salvo em citações diretas.
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transformação drástica na forma como a educação acontece. 
Sobre isso, Totti aponta que 

Os métodos de ensino-aprendizagem têm evo-
luído ao longo dos anos. No passado, os limites 
dos aprendizes se resumiam a uma sala de aula 
e a um professor à sua frente, ensinando-lhes 
um conteúdo em uma lousa. Nos dias de hoje, 
em um mundo cada vez mais globalizado, onde 
muitas vezes o aluno é o sujeito do seu próprio 
processo de aprendizagem, as fronteiras dos 
aprendizes vão muito além de uma sala de aula 
física, pois são espaços virtuais disponíveis ao 
se dar um clique. Os aprendizes podem acessar 
esses espaços do ponto de ônibus, de casa, do 
shopping, do clube, etc. Podem acessá-los pelos 
mais variados meios, como o notebook, o tablet e 
o smartphone (TOTTI, 2019, p. 8). 

Atualmente há diferentes modelos de design instrucional, 
abordagens e teorias pedagógicas, TICs e outras questões que 
envolvem o processo de ensino-aprendizagem. Ao produzir um 
curso teológico a distância, uma IES batista terá obrigatoria-
mente de realizar um planejamento da instrução. No entanto, 
sem valer-se da ciência do design instrucional a IES corre um sé-
rio risco de que o processo de ensino-aprendizagem seja ineficaz 
para boa parte de seus alunos. Sem um planejamento correto é 
difícil que qualquer atividade ou produção humana seja bem-su-
cedida e não é diferente em relação aos processos educacionais.

Desta forma, tendo em vista que o design instrucional se 
refere ao ato de planejar a aprendizagem, o profissional desig-
ner instrucional9 é quem, “[...] utilizando seus conhecimentos 
pedagógicos e gerenciais, desenha e desenvolve as soluções edu-
cacionais para que determinado conteúdo possa ser mais bem 
explorado e aprendido pelos alunos” (TOTTI, 2019, p. 12).

A atividade do designer instrucional tem por objetivo, pri-
meiramente, “[...] reduzir distâncias e aumentar o envolvimento 
emocional do aluno com o conteúdo, com o professor e com ou-

9  Também chamado de designer educacional ou desenhista educacional.
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tros alunos” (TOTTI, 2019, p. 24). Além disso, o designer instru-
cional tem competência para: “conceber, planejar, desenvolver e 
validar cursos on-line, presenciais ou semipresenciais, sobretudo 
os que são ofertados por meio da internet, para instituições pú-
blicas, privadas e/ou do terceiro setor” (TOTTI, 2019, p. 29). O 
profissional também precisa saber trabalhar em equipe, identifi-
car as melhores estratégias de acordo com cada conteúdo, man-
ter-se atualizado no que tange às novas tecnologias e conhecer 
a proposta do curso a ser desenvolvido, a fim de dar o suporte 
necessário e gerenciar a equipe multidisciplinar no processo de 
produção (FILATRO, 2019, p. 13). Conforme Totti, citando Franco, 
Braga e Rodrigues, é responsabilidade do designer instrucional

[...] organizar todo o processo multidisciplinar 
(das áreas de mídias, educação, comunicação, 
gestão, conhecimento específico, etc.) e encon-
trar soluções para problemas educacionais que 
envolvam o desenvolvimento de projetos de cur-
sos no modelo totalmente virtual ou em outros 
modelos que combinem momentos presenciais 
com momentos a distância utilizando recursos 
virtuais. Esses tipos de cursos são chamados de 
semipresenciais ou blended learning ou b-learning 
(FILATRO, 2019, p. 12).

Neste sentido, algo importante a se apontar é que o desig-
ner instrucional frequentemente trabalhará com maior ênfase 
no estudo a distância ou b-learning. Isso não o impede de atu-
ar apoiando os docentes na modalidade presencial. No entan-
to, uma vez que no âmbito teológico batista em nível superior 
estes muitas vezes são profissionais capacitados e com vasta 
experiência na área do ensino, este auxílio se torna quase, se-
não totalmente, desnecessário. Algo a se considerar também é a 
necessidade ou não de ele possuir graduação em Teologia. Uma 
vez que sua função é de apoiar pedagogicamente os projetos 
educacionais e os professores e tutores nas etapas, em especial 
de planejamento, desenvolvimento e avaliação (CHAQUIME; 
FIGUEIREDO, 2013, citados por TOTTI, 2019, p. 15), é possível 
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inferir que isto não seja necessário, visto que ele não exercerá 
função de docente no curso a ser desenvolvido e não lhe cabe 
ingerir no conteúdo teológico. No entanto, é interessante que 
seja conhecedor das principais doutrinas batistas para que suas 
contribuições não sejam contrárias a elas.

Há que se pontuar ainda algumas questões que corrobo-
ram a importância da presença do designer instrucional no de-
senvolvimento de cursos de Teologia batista em nível superior. 
Primeiramente, uma vez que ele “trafega” por diferentes áreas da 
academia, conhece teorias e abordagens pedagógicas e está sem-
pre atento às novas tecnologias, ele pode participar da gerência 
do planejamento de forma ativa e produtiva. Segundo Totti, 

A área de design instrucional caracteriza-se por 
ter profissionais com expertise e que se respon-
sabilizam pelo design da instrução, ou seja, por 
ter designers instrucionais (DIs). A presença do 
DI é fundamental em todas as fases do processo 
de criação dos projetos e compreende diferen-
tes níveis de atuação: a concepção dos projetos, 
planejamento, a escolha dos referenciais meto-
dológicos, a elaboração de atividades e dos obje-
tivos de aprendizagem, a utilização dos recursos 
de design instrucional e a indicação de mídias e 
ferramentas para tornar o conteúdo didático e 
eficaz em seu propósito (TOTTI, 2019, p. 12).

Além disso, é possível que a IES batista deseje desenvol-
ver conteúdos instrucionais para diferentes públicos dentre seu 
portfólio de produtos de extensão. Neste caso, este profissional 
é capacitado para oferecer as melhores alternativas. Totti afir-
ma que “a forma de ensinar pode ser modificada de acordo com 
cada contexto e solução educacional. Cabe ao DI encontrar as 
melhores práticas para organizar a aprendizagem e as mídias 
que serão utilizadas no formato on-line, presencial ou semipre-
sencial” (TOTTI, 2019, p. 41). Assim, uma vez que há entre os 
batistas uma ênfase no ensino nas mais diversas faixas etárias, 
o profissional pode auxiliar na produção de jogos educacionais 
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para crianças e adolescentes, cursos e materiais para escolas 
bíblicas para adultos e no desenvolvimento de plataformas de 
cursos de extensão.

Também é importante apontar que, uma vez que possui 
conhecimento acerca das abordagens e teorias pedagógicas, ele 
pode vir a ser útil à IES ao servir de apoio aos docentes que não 
possuem tal conhecimento. Isto é importante, pois a Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação de 1996, em seu artigo sessenta e seis, 
estabelece que: “A preparação para o exercício do magistério supe-
rior far-se-á em nível de pós-graduação, prioritariamente em pro-
gramas de mestrado e doutorado” (BRASIL, Lei 9394, 1996). Ou 
seja, não se faz necessário possuir graduação ou especialização na 
área da Educação. Assim, é possível que muitos dos docentes não 
estejam familiarizados com as teorias e abordagens educacionais.

Portanto, mediante o exposto é possível afirmar que o de-
signer instrucional é bastante importante para que se propicie 
uma maior qualidade no que tange à educação teológica batista 
na modalidade do ensino a distância. Totti resume perfeitamen-
te esta realidade ao afirmar que 

Percebe-se que o designer instrucional é o 
responsável por projetar as soluções educacionais 
que melhor atendam a cada tipo de problema 
instrucional (e-learning, curso presencial, 
b-learning), a cada propósito dos cursos 
(treinamento, formação, atualização, etc.), ao 
tempo disponível pelos alunos para fazer o curso e 
pelo uso de recursos ou mídias nos projetos. Ele é 
o ‘maestro’, que projeta, cria, desenvolve e rege sua 
‘orquestra’ (TOTTI, 2019, p. 32).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O ensino teológico é algo importante para os batistas da 

CBB. Os desafios para oferecer uma educação teológica que vise 
o crescimento espiritual dos quase dois milhões de membros das 
igrejas que compõem esta convenção são grandes. Então, a edu-
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cação a distância se apresenta como uma excelente alternativa. 
Embora não seja uma novidade no ensino cristão tendo em vista a 
questão do ensino por meio de correspondências nas igrejas do pri-
meiro século, neste momento da história ela é uma oportunidade 
eficaz. Ela vem se consolidando a cada ano e, aos poucos, rompendo 
os preconceitos que existem sobre esta modalidade de ensino.

Um dos pontos que devem ser considerados com mais 
atenção é o fato de a EaD permitir o acesso ao estudo teológi-
co por parte de pessoas que vivem longe das IES batistas. Uma 
vez que a instituição se propõe a inovar, ela pode oportunizar 
que muitos missionários, líderes e pastores de locais de difícil 
acesso e sem formação acadêmica possam conquistar uma gra-
duação em Teologia e assim manejar melhor a Bíblia, auxiliando 
também os membros de suas igrejas a fazê-lo, levando assim as 
suas congregações a um crescimento e amadurecimento espiri-
tual. Por exemplo, seria excelente que missionários autóctones 
fossem capacitados por meio do estudo teológico em tribos in-
dígenas de regiões remotas; da mesma forma, em relação aos 
ribeirinhos da Amazônia. Conforme aponta Lopes, 

[...] a formação teológica na modalidade da Edu-
cação a Distância permite uma maior mobilidade 
e democratiza o acesso na formação teológica-
-pastoral. Este crescimento de pessoas formadas 
com conteúdos teológicos relevantes proporcio-
nará, automaticamente, um crescimento nas igre-
jas que utilizarem essas pessoas nas suas tarefas 
pastorais e missionárias (LOPES, 2009, p. 69).

Nota-se, portanto, que há muitas perspectivas positivas 
quando se considera as possibilidades do estudo teológico batista 
a partir da modalidade EaD. Mas também há muitos desafios para 
a oferta de uma educação teológica batista a distância de quali-
dade, visto que são muitos os fatores que devem ser levados em 
consideração no planejamento da instrução. Por isso, a presença 
de um profissional de Design instrucional na equipe multidisci-
plinar da instituição se apresenta como uma possibilidade para 
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uma maior eficácia do processo ensino-aprendizagem. É interes-
sante também considerar a possibilidade de incentivo à capacita-
ção de pessoas nesta área dentre os membros das igrejas da CBB, 
uma vez que aumentam os cursos de especialização na área no 
Brasil, principalmente na modalidade EaD. Portanto, a partir do 
exposto nesta pesquisa é possível concluir que para que se tenha 
um ensino eficaz em nível superior na área da Teologia batista na 
modalidade EaD é importante que haja um designer instrucional 
atuando como parte da equipe multidisciplinar da IES. 
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